




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo  

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 

Prof. Dr. Alexandre de Freitas Carneiro – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Ana Maria Aguiar Frias – Universidade de Évora 

Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
https://orcid.org/0000-0002-9038-8576
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8


 
Prof. Dr. Antonio Carlos da Silva – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadilson Marinho da Silva – Secretaria de Educação de Pernambuco 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal do Paraná 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Lucicleia Barreto Queiroz – Universidade Federal do Acre 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Universidade do Estado de Minas Gerais 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Marianne Sousa Barbosa – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr. Pedro Henrique Máximo Pereira – Universidade Estadual de Goiás 

Prof. Dr. Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 

  

http://lattes.cnpq.br/2735855153608701
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4131916A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7&tokenCaptchar=03AGdBq248607a1e8upHTSqtZn9vDk5sIkGvD13WO03BaEkKlFU3xCtWCV_c1t7nnirIqj2_WcDppfP18gkJi24XGtJCxR1FrOcnywJda7nMcbwZ-f6RGJaoQXqnoizsoHgv4kHUEmbZY_I-VOqgo-8AxytivSRr6ZOVFisD2lTXadTY4CRakHAZp3kMFpqac8h1PclhfAAw_MJ8-Qd4xKHggZ_80Bmi1t31DXBjrznSMPsxlD5K1hdoeFrZxpiVWP14HX6Ni2jdz8REHQp2ey62Q4q02OZ2jSGaRgn94q5xdG2UgJIw911R6DVVbL_ME_fv0so0KHQM8-kxo8Vse3raZ4XGGKPnszAzhvAiKxlzjera2wZguHqhsKciJyYuJQ2OdVueboGYJnlXa8Vcb2TGwg1C72FqihtetJxPpCtdlO6mGnie3_EE7P5J_AzmwlcsBWpGL1MhrDBRKI3NWtsTbopEg0ncgV5A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767193P0&tokenCaptchar=03AGdBq27HZjiyVhoStPS1ybPAgZ0XMQRJzCYTp8zr9HFg03dJIoKFtxOvlMRTd2EYlFzisNORV91eLb57dWNYCKK_ppkslssJa_tESGi6arGnw4gM7CcMn501aNtV4InKPYB3XuQMbycogeMKao_BF9nzw4zNo78YEb4BDYTGs0AvEdbC9p0iARTKciIcb4LPT8DorT0ubM4yEXqPKJ6tng4HTK4h5z6OLHuvuFQrfg7zJrHuCq5e8FsQC3sMf1wtVqpQZ2V78oDnUNFC9DFQ4vTEkhGsSMms4eEz_io0V2ws-ulXzP_l7STy2ZKgOK639c2tYvxkSlX_-t0ChSram6rrDPkf4Wu4SWG_nHPIf-eQGqm47kwJuXoPWlmt0oEFpMSrFiCt0tjS6tazf3OckYj-gi1Pi3BOr-r7r67ZAkHYUlytNQhzPz5sRi4_vW_-iWpUllU4qJ2oThohRZGt3hZOPzgiASPRTQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=7B86802A4FD91C48EAD97DF2100B7D60.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5


 
Formação docente: pilar da educação para o desenvolvimento da sociedade a 

partir dos programas PIBID e PRP em suas diferentes linguagens 
 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Natália Sandrini de Azevedo 

Maiara Ferreira 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

F723 Formação docente: pilar da educação para o 

desenvolvimento da sociedade a partir dos programas 

PIBID e PRP em suas diferentes linguagens / Adenize 

Costa Acioli, Jenaice Israel Ferro, Rubens Pessoa de 

Barros, et al. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 

 

Outro organizador 

Jhonatan David Santos das Neves 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0662-4 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.624221909 

  

1. Formação docente. 2. Educação. I. Acioli, Adenize 

Costa (Organizadora). II. Ferro, Jenaice Israel (Organizadora). 

III. Barros, Rubens Pessoa de (Organizador). IV. Título.  
CDD 370.71 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



UNIVERSIDADE ESTADUAL DE ALAGOAS – UNEAL

Prof. Odilon Máximo de Morais

Reitor

Prof. Anderson de Almeida Barros

Vice-Reitor

Profa. Adenize Costa Acioli

Pró-Reitora de Graduação

Prof.  Rubens Pessoa de Barros

Pró-Reitora de Pesquisa e Pós-Graduação

Profa. Adriana de Lima Cavalcante

Pró-Reitora de Desenvolvimento Humano

Prof. Carlindo de Lira Pereira

Pró-Reitor de Extensão 

Profa. Rejane Viana Alves da Silva

Pró-Reitora de Planejamento e Gestão 

Marcos Alexandre da Silva

Pró-Reitor de Inclusão Estudantil



SUMÁRIO

SUMÁRIO

SESSÃO: GRUPO TÉCNICO DE BIOLOGIA NO PIBID E RP

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
ABORDANDO AS ABELHAS ATRAVÉS DA GAMIFICAÇÃO EM UMA PROPOSTA 
PARA DESPERTAR O INTERESSE E ALFABETIZAR CIENTIFICAMENTE: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA

Jackeline Santos Vieira
Andressa Cabral Silva
Ceiça de Menezes Alcântara
Geovânia Lima de Moura
Tâmara Soares de Barros
Elaine Paula Gonçalves Alencar
Weslley Melo Santana

  https://doi.org/10.22533/at.ed.6242219091

CAPÍTULO 2 ...............................................................................................................10
PERCEPÇÃO DE ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO QUANTO AO ENSINO REMOTO E 
A VOLTA AO PRESENCIAL 

Weslley Melo Santana
Pedro Dantas Lima
João Paulo Vieira Machado
Andressa Cabral Silva
Tâmara Soares de Barros
Jackeline Santos Vieira
Stefane Bezerra Silva Costa
Elaine Paula Gonçalves Alencar

  https://doi.org/10.22533/at.ed.6242219092

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................20
RELATO DE EXPERIÊNCIA: WORDWALL COMO FERRAMENTA DE GAMIFICAÇÃO NO 
ENSINO REMOTO

João Paulo Vieira Machado
Pedro Dantas Lima
Mayse da Silva Fagundes
Maria Lindenalva dos Santos Feitoza
Elaine Paula Gonçalves Alencar
Weslley Melo Santana
Andressa Cabral Silva
Delma Holanda de Almeida

  https://doi.org/10.22533/at.ed.6242219093



SUMÁRIO

SESSÃO – GRUPO TÉCNICO DE GEOGRAFIA DO PIBID DE RP

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................31
A INTEGRAÇÃO DO RACIOCÍNIO GEOGRÁFICO NAS AÇÕES DO RESIDÊNCIA 
PEDAGÓGICA

Renata Tenório Cavalcante da Silva
Ana Beatriz Pereira de Oliveira
Ailton Feitosa 

  https://doi.org/10.22533/at.ed.6242219094

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................41
EXPERIÊNCIAS DO PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA NO CONTEXTO DO 
ENSINO REMOTO EMERGENCIAL NA ESCOLA ESTADUAL MANOEL PASSOS LIMA, 
EM PALMEIRA DOS ÍNDIOS-AL

Maria Jailma da Conceição Barbosa
Zélia Pereira de Oliveira
Maria Betânia Porfírio  Monteiro de Oliveira
Ailton Feitosa

  https://doi.org/10.22533/at.ed.6242219095

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................50
GEOATIVIDADES LÚDICAS APLICADAS NAS AULAS DE GEOGRAFIA PELOS 
BOLSISTAS DO PROGRAMA DE RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA EM UNIÃO DOS 
PALMARES – AL

Milena Gomes Lima
Rafael de Lima Silva
José Lidemberg de Sousa Lopes

  https://doi.org/10.22533/at.ed.6242219096

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................63
O LIAME DOS PRINCÍPIOS GEOGRÁFICOS SEGUNDO A BNCC NO USO E ANÁLISE 
DOS CONTEÚDOS ESCOLARES NAS ATIVIDADES DO RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA 

Ana Beatriz Pereira de Oliveira
Renata Tenório Cavalcante da Silva
Ailton Feitosa 

  https://doi.org/10.22533/at.ed.6242219097

CAPÍTULO 8 ...............................................................................................................74
O PERCEBER DOCENTE SOBRE A EDUCAÇÃO AMBIENTAL: ESTUDO DE CASO DA 
ESCOLA MUNICIPAL PEDRO CÂNDIDO DA SILVA, UNIÃO DOS PALMARES, ALAGOAS

Elizabete Lima da Silva
José Lidemberg de Sousa Lopes

  https://doi.org/10.22533/at.ed.6242219098



SUMÁRIO

CAPÍTULO 9 ...............................................................................................................85
OS EMBATES DA EDUCAÇÃO DURANTE À PANDEMIA DO COVID-19: UM OLHAR 
GEOGRÁFICO ACERCA DO ENSINO EMERGENCIAL NO PROGRAMA RESIDÊNCIA 
PEDAGÓGICA DA UNEAL

Wanessa Estefanny Pereira da Silva
Lindinês de Barros Acioli

  https://doi.org/10.22533/at.ed.6242219099

CAPÍTULO 10 .............................................................................................................96
DINÂMICA SOCIOTERRITORIAL DAS RELAÇÕES CAMPO-CIDADE E RURAL-URBANO 
NO MUNICÍPIO DE UNIÃO DOS PALMARES – AL

Clélio Cristiano dos Santos
Mauricio Luiz dos Santos
Marciana Conceição da Silva

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190910

SESSÃO – GRUPO TÉCNICO DE HISTÓRIA DO PIBID E RP

CAPÍTULO 11 ...........................................................................................................108
AULAS REMOTAS: DIFICULDADES E APRENDIZAGENS NESSE PROCESSO

Fabiana Melo Lopes
João Antonio Leandro Alves
Andrew Carlos Teixeira da Silva
Alice Virginia Brito de Oliveira

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190911

CAPÍTULO 12 ........................................................................................................... 117
ENSINO REMOTO: AS DIFICULDADES COM AS TECNOLOGIAS DIGITAIS

Dayane da Silva
Raquel da Silva Cordeiro

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190912

CAPÍTULO 13 ...........................................................................................................124
ENSINO REMOTO: O USO AUDIOVISUAL NA DIDÁTICA DO PROFESSOR

José Johnatan dos Santos Silva
Vaneide Alves de Magalhães

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190913

CAPÍTULO 14 ...........................................................................................................131
ENSINO REMOTO E AS DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM DOS ESTUDANTES NO 
ENSINO DE  HISTÓRIA

Aline da Costa Francolino
Ana Lusia Barbosa de Oliveira
Alice Virginia Brito de Oliveira



SUMÁRIO

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190914

CAPÍTULO 15 ...........................................................................................................143
O LUGAR DAS MINORIAS SOCIAIS NA SALA DE AULA: UMA ANÁLISE NO ENSINO DE 
HISTÓRIA

Bruna Vitória da Silva Souza

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190915

CAPÍTULO 16 ...........................................................................................................151
PROFESSORES NO COMBATE AO ABUSO SEXUAL DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

Luiz Antonio da Silva Oliveira
Damiles dos Santos Silva
Alice Virginia Brito  de Oliveira 

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190916

CAPÍTULO 17 ...........................................................................................................163
RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA E O ENSINO DE HISTÓRIA EM TEMPOS DE REGIME 
ESPECIAL DE ATIVIDADES ESCOLARES NÃO PRESENCIAIS: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA EM UMA ESCOLA ESTADUAL DE ARAPIRACA-AL

Tácio Soares Ferreira Barros

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190917

SESSÃO – GRUPO TÉCNICO DE LÍNGUA INGLESA – PORTUGUÊS DO PIBID 
E RP

CAPÍTULO 18 ...........................................................................................................172
COMO O PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA IMPACTA NA FORMAÇÃO 
DOCENTE?

Jeiverson Bernardo Alves da Silva
Karla Rayane da Silva Azevedo
Marcone Torres da Silva
Marta Avelino Martiniano da Silva
Maria Edna Porangaba do Nascimento
Juliana Oliveira de Santana Novais

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190918

CAPÍTULO 19 ...........................................................................................................181
RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA:  RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE A UTILIZAÇÃO DE 
JOGOS MEDIADOS PELAS TDICS DURANTE A PANDEMIA

Ana Raquel Alves Silva
Silmara Pereira da Silva
Juliana Oliveira de Santana Novais 

Maria Edna Porangaba do Nascimento

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190919



SUMÁRIO

SESSÃO - GRUPO TÉCNICO DE LÍNGUA – PORTUGUESA DO PIBID E RP

CAPÍTULO 20 ...........................................................................................................193
PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA E O ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA: 
DESAFIOS E PERSPECTIVAS EM TEMPOS DE PANDEMIA

Edilene Honorato da Silva
Clarice Martiliano da Silva
Maria Jaqueline de Lima
Tacila Paixão Brito

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190920

CAPÍTULO 21 ...........................................................................................................202
CONTOS E ENCANTOS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE O GÊNERO CONTO 
NAS AULAS DE LÍNGUA PORTUGUESA 

Riciely dos Santos da Silva 

Thaynnara Agnes Bento Chagas
Maria Edna Porangaba do Nascimento

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190921

CAPÍTULO 22 ...........................................................................................................212
RELATO DE EXPERIÊNCIA: A INTERAÇÃO ENTRE ALUNO E PROFESSOR NO 
CONTEXTO DO ENSINO REMOTO

Maria Clara Rodrigues Barros da Silva 
Rivaldo Santos de Lima
Tatiane de Melo Silva
Juliana Oliveira de Santana Novais
Maria Edna Porangaba do Nascimento

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190922

CAPÍTULO 23 ...........................................................................................................221
UM ESTUDO ENTRE O PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA E O ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO: SUA IMPORTÂNCIA PARA A FORMAÇÃO DO PROFESSOR

Paula Soares da Silva
Inalda Maria Duarte de Freitas

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190923

CAPÍTULO 24 ...........................................................................................................232
RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA:  RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE A UTILIZAÇÃO DE 
JOGOS MEDIADOS PELAS TDICS DURANTE A PANDEMIA

Ana Raquel Alves Silva 
Silmara Pereira da Silva
Juliana Oliveira de Santana Novais 

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190924



SUMÁRIO

CAPÍTULO 25 ...........................................................................................................243
A IMPORTÂNCIA DA DIDÁTICA NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM E SEU 
DESAFIO EM UM CENÁRIO PANDÊMICO

Ismael Cícero da Silva
Inalda Maria Duarte de Freitas

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190925

CAPÍTULO 26 ...........................................................................................................254
SINAIS DE PONTUAÇÃO – ENTRE AS TEORIAS – A DINÂMICA DO USO NAS AULAS 
DE LÍNGUA PORTUGUESA

Aline da Silva Costa
Fernanda de Jesus dos Santos
Juliana Nascimento da Silva
Maria Betânia da Rocha de Oliveira
Maria Salete Fernandes de Oliveira 

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190926

CAPÍTULO 27 ...........................................................................................................265
RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA: ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA EM TEMPOS DE 
PANDEMIA

Deisiane Maria Cavalcante
Douglas da Silva Pereira
Juliana Oliveira de Santana Novais

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190927

CAPÍTULO 28 ...........................................................................................................273
A FORMAÇÃO DO PROFESSOR E O PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA: 
EXPERIÊNCIAS COMPARTILHADAS

Dayane Rocha de Oliveira
Fábia Maiara dos Santos Silva
Maria Betânia da Rocha de Oliveira
Maria Juliana de Medeiros
Mariana dos Santos de Oliveira

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190928

CAPÍTULO 29 ...........................................................................................................282
AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM NO ENSINO REMOTO

Silvania Argemiro Santos da Hora
Mariana Soares Araújo de Souza
Jayane Gama da Silva

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190929



SUMÁRIO

CAPÍTULO 30 ...........................................................................................................291
ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA: ENTRE AS TEORIAS E AS PRÁTICAS – AS 
CONTRIBUIÇÕES DO PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA

Edna Maria dos Santos
Keliane Evangelista da Silva
Maria Betânia da Rocha de Oliveira
Maria Genilda dos Santos Ramos
Sidney da Silva

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190930

CAPÍTULO 31 ...........................................................................................................302
FORMAÇÃO LEITORA DOS RESIDENTES PEDAGÓGICOS EM CONSTRUÇÃO E EM 
PRÁTICA

Eliane dos Santos
Rúbia de Fátima Tavares da Silva
Inalda Maria Duarte de Freitas

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190931

CAPÍTULO 32 ...........................................................................................................306
RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA E ESCOLA ESTADUAL TARCÍSIO SOARES PALMEIRA: 
O USO DAS MÍDIAS DIGITAIS E DOS APLICATIVOS NO ENSINO DE LÍNGUA 
PORTUGUESA

Ana Larissa Santos Silva 

Dayane Rocha de Oliveira 
Elias Rodrigues dos Santos Silva 
Regina Gomes dos Santos
Tamires Silva dos Santos 

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190932

SESSÃO – GRUPO TÉCNICO DE PEDAGOGIA DO PIBID E DO RP

CAPÍTULO 33 ...........................................................................................................318
AS PRÁTICAS E EXPERIÊNCIAS NO PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA EM 
TEMPOS DE ISOLAMENTO SOCIAL

Jucilania Santos Silva
Maria Dayane Martins Gonzaga
Marisa Santos da Silva
Carla Manuella de Oliveira Santos

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190933

CAPÍTULO 34 ...........................................................................................................326
AS CONTRIBUIÇÕES DO RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA PARA O PROCESSO DE 
ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Juciara Inácio dos Santos
Sulamita Camila Feitosa 



SUMÁRIO

Karleane Lemos da Rocha
Jéssica Alves Inácio dos Santos
Ângela Maria Marques

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190934

CAPÍTULO 35 ...........................................................................................................338
DO PRESENCIAL AO REMOTO: APONTAMENTOS DOS LIMITES E DESAFIOS DA 
PRÁTICA PEDAGÓGICA

Andrielly Alves Rodrigues
Bruna Souza da Costa
Carla Manuella de Oliveira Santos

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190935

CAPÍTULO 36 ...........................................................................................................350
PROJETO DE INTERVENÇÃO “ALFALETRANDO COM LUDICIDADE” – PRÁTICAS 
INTERVENTIVAS DE ACOMPANHAMENTO PEDAGÓGICO ATRAVÉS DO RESIDÊNCIA 
PEDAGÓGICA

Juliana Pereira Lima Santos
Jainy Ferreira dos Santos
 Liliane Ferreira de Lira Santos
Ângela Maria Marques

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190936

CAPÍTULO 37 ...........................................................................................................360
RELATOS DA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA NO CONTEXTO PANDÊMICO EM SANTANA 
DO IPANEMA/AL: UM OLHAR SOBRE A SITUAÇÃO EDUCACIONAL E SEUS DESAFIOS

Natália Pâmela Barbosa Ribeiro
Yara Martins Agra
Carla Manuella de Oliveira Santos

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190937

CAPÍTULO 38 ...........................................................................................................369
PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA COMO INSTRUMENTO DE CONSTRUÇÃO 
DE IDENTIDADE E FORMAÇÃO PARA A DOCÊNCIA

Ednilza Amaro dos Santos
Verônica Maria dos Santos Silva
Rafael Washington Neves da Silva
Ângela Maria Marques

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190938

CAPÍTULO 39 ...........................................................................................................381
REFLEXÕES SOBRE A PRÁTICA DOCENTE NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL EM TEMPOS DE PANDEMIA 

Andresa dos Santos Araújo



SUMÁRIO

Ednaldo Oliveira dos Santos
James Cleudson Barbosa Farias

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190939

CAPÍTULO 40 ...........................................................................................................390
EDUCAÇÃO E A COVID-19: REFLEXÕES SOBRE AS OBSERVAÇÕES EM TURMA DO 
4° ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

Giovanna dos Santos Silva 

Raquel Silva Dionizio
Lelaeula dos Santos Silva
Samara Cavalcanti da Silva

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190940

CAPÍTULO 41 ...........................................................................................................397
O PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA E A PANDEMIA (COVID – 19): REFLEXÕES 
SOBRE AS OBSERVAÇÕES NA SALA DE AULA VIRTUAL

Ariana Ferreira de Lima
Maria Eduarda Balbino da Silva
Lelaeula dos Santos Silva
Samara Cavalcanti da Silva

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190941

CAPÍTULO 42 ...........................................................................................................407
PRÁTICA EDUCATIVA E PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA: REFLEXÕES 
SOBRE VIVÊNCIAS EM TEMPOS DE PANDEMIA

Bruna Maiara de Oliveira Alves
Sharmila da Silva Santos
Elyelba Márcia Barbosa de Queiroz Silva
Lelaeula dos Santos Silva
Samara Cavalcanti da Silva

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190942

CAPÍTULO 43 ...........................................................................................................414
PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA E A PANDEMIA (COVID-19): UMA 
EXPERIÊNCIA NO 5° ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

Jadiany da Silva Santos
Jacqueline Silva Lásaro dos Santos
Lelaeula dos Santos Silva
Samara Cavalcanti da Silva Melo

  https://doi.org/10.22533/at.ed.62422190943

SOBRE OS ORGANIZADORES .............................................................................423



 
Capítulo 9 85

Data de aceite: 18/08/2022

CAPÍTULO 9
OS EMBATES DA EDUCAÇÃO DURANTE À 

PANDEMIA DO COVID-19: UM OLHAR GEOGRÁFICO 
ACERCA DO ENSINO EMERGENCIAL NO 

PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA DA UNEAL

Wanessa Estefanny Pereira da Silva
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-7324-3498; 
Universidade Estadual de Alagoas/Discente do 

Curso de Licenciatura de Geografia, BRAZIL, 
E-mail: wanessa@alunos.uneal.edu.br 

Lindinês de Barros Acioli
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-9859-

8674; Instituição de Ensino Superior/Trabalho, 
função se é docente e pesquisador (ser breve 
e objetivo), BRAZIL, E-mail: lindines@alunos.

uneal.edu.br

Grupo de Trabalho: Geografia RP

Todo o conteúdo expresso neste artigo é de inteira 
responsabilidade dos seus autores.

RESUMO: Este artigo tem como objetivos 
apresentar e refletir acerca do paradigma do 
ensino emergencial durante a pandemia do novo 
Coronavírus, que traz alguns desafios para a 
educação, no qual todo o corpo docente da Escola 
Municipal João Costa de Oliveira teve que elaborar 
estratégias para tratar esse “novo normal”, 
buscando e pondo em prática novas formas 
de ensino que se encaixem nesse período que 
estamos vivendo e para que os alunos não fiquem 
mais prejudicados, o sistema educacional optou 
por aulas remotas e depois por aulas híbridas, as 
quais ocasionaram uma descoberta de estratégias 
para que isso desse certo, tanto para os docentes 
como para os discentes, sempre buscando meios 
de aprimorar os conhecimentos via tecnologia, 

levando conteúdos de fácil entendimento aos 
alunos, para obter um bom resultado. Ademais, 
o trabalho conta um pouco os desdobramento da 
nossa experiência com o conteúdo geográfico. 
Contudo, não está sendo fácil esse momento, 
e o maior desafio encontrado foi que nem todos 
os alunos têm acesso à internet e poucos tinham 
seu próprio telefone, e para não prejudicar esses 
alunos a escola fornecia tarefas impressas que 
contribuíram para que todos tivessem acesso às 
atividades. Desta forma, é de suma importância 
essa pesquisa, pois mostra a reorganização e 
as dificuldades de quem vem vivenciando todo 
esse período pandêmico, por meio de entrevistas 
feitas à supervisora do Programa Residência 
Pedagógica, além da visão dos alunos acerca 
deste ensino remoto. 
PALAVRAS-CHAVE: Pandemia. desafios, ensino 
remoto, geografia.

THE EDUCATION CLASHES DURING THE 
COVID-19 PANDEMIC: A GEOGRAPHICAL 

VIEW ON EMERGENCY EDUCATION 
IN UNEAL PEDAGOGICAL RESIDENCE 

PROGRAM
ABSTRACT: This article aims to present and 
reflect on the paradigm of emergency education 
during the new Coronavirus pandemic, which 
brings some challenges to education, in which the 
entire teaching staff of the João Costa de Oliveira 
Municipal School had to develop strategies to deal 
with this “ new normal”, seeking and putting into 
practice new ways of teaching that fit this period 
we are living and so that students are no longer 
harmed, the educational system opted for remote 
classes and then for hybrid classes, which led to 

mailto:wanessa@alunos.uneal.edu.br
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mailto:lindines@alunos.uneal.edu.br
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a discovery of strategies for this to work, both for teachers and students, always looking for 
ways to improve knowledge through technology, bringing content that is easy to understand 
to students, in order to obtain a good result. Furthermore, the work tells a little about the 
unfolding of our experience with geographic content. However, this moment has not been 
easy, and the biggest challenge was that not all students have access to the internet and 
few had their own telephones, and in order not to harm these students, the school provided 
printed assignments that helped everyone to have access to activities. Thus, this research is 
of paramount importance, as it shows the reorganization and difficulties of those who have 
been experiencing this entire pandemic period, through interviews with the supervisor of the 
Pedagogical Residency Program, in addition to the students’ view of this remote education.
KEYWORDS: Pandemic. challenges, remote learning, geography.

INTRODUÇÃO
A educação brasileira sempre foi alvo de mudanças, tanto no que diz respeito 

à sua organização, quanto à gestão. O serviço de ensino do país vem trazendo novas 
demandas, novas abordagens, desafios e perspectivas para toda a comunidade escolar, 
a qual está incumbida de elevar a qualidade do duplo processo: ensino-aprendizagem. E 
esta dinâmica passa por altos e baixos, por conflitos internos e externos, pela ausência, em 
certas escolas, de uma participação democrática de todos os integrantes da comunidade 
escolar. Dessa forma, esta discussão exige um planejamento articulado e combinado com 
todos os interessados, para que haja bons resultados na educação.

Partindo desse pressuposto que o sistema de ensino passa por diversas alterações, 
atualmente se presencia um novo cenário no mundo todo, que é decorrente da pandemia 
do novo coronavírus, e adaptar-se a essa nova realidade não foi e nem está sendo fácil. 
Os desafios de toda gestão escolar, de professores, pais e alunos durante essa crise 
têm sido incontáveis. Assim, é perceptível que a educação no Brasil enfrenta inúmeros 
obstáculos, isso mesmo antes da pandemia, assim, a perspectiva que se tinha com os 
fechamentos de todas escolas era de grandes impactos, como por exemplo, de início, a 
falta de um planejamento para o ensino via remoto, porque ninguém imaginava que isso 
poderia acontecer.

Diante destas preliminares, a finalidade desta pesquisa é refletir acerca dos desafios 
da educação frente à pandemia da covid-19 sob uma visão geográfica das práticas do 
Programa Residência Pedagógica, na escola municipal João Costa de Oliveira, situada no 
município de União dos Palmares, Zona da Mata alagoana (FIGURA 1). 
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Figura 1- Mapa de Localização da Escola João Costa de Oliveira, União dos Palmares

Fonte: Google Maps Satélite (Imagem), janeiro de 2021.

Destacando as possibilidades e as dificuldades que vêm ocorrendo na rede municipal 
de ensino da cidade, em consequência da pandemia. Enfatizando a mediação do docente 
e a atuação dos discentes na realização do conhecimento a partir desta nova realidade 
impactante, que traz consigo novas metodologias, muitos problemas e adaptações para 
este momento de aulas remotas e híbridas. Para mais, será abordado, também, o papel da 
geografia neste processo da construção do saber vivenciado pelos educandos, por meio 
das atividades tanto teóricas quanto práticas, e quais são os pontos positivos e negativos 
desta dinâmica vigente.

OS DESDOBRAMENTOS TEÓRICOS ACERCA DO ENSINO REMOTO
A pandemia do covid-19 vem trazendo grandes desafios para todos os setores, no 

Brasil e no mundo. No esforço de reduzir a ampla disseminação do novo Coronavírus, 
medidas de distanciamento social têm sido adotadas pelos países, e ainda não há uma 
previsão concreta de quando elas deixarão (totalmente)1 de ser necessárias. Na Educação, 
tais medidas de proteção significam, em linha geral, o fechamento de escolas públicas e 
particulares, com suspensão de aulas presenciais.

Em consonância com este paradigma, debates sobre Educação à Distância (EAD) e 
o Ensino Remoto Emergencial (ERE) assumiram posição de destaque na área da educação. 
Diante disto, Rodrigues (2020), infere que deve haver um entendimento entre estes dois 
modos de ensino, já que eles possuem abordagens diferentes. No primeiro caso, conforme 

1.  Optou-se usar este advérbio porque hoje, nas escolas do município de União dos Palmares/AL, está ocorrendo o 
ensino de forma híbrida.
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a autora, existe um planejamento que vai desde a teorização até a prática de uma dada 
atividade, tanto em um curso quanto em uma disciplina, existe um modelo que considera 
as escolhas pedagógicas, e que organiza toda dinâmica do ensino e da aprendizagem. Ou 
seja, perdura toda uma estrutura sistemática que assegura essa modalidade, partindo de 
concepções teóricas-metodológicas e especificidades (RODRIGUES, 2020).

Em relação ao ERE, segundo Hodges, Moore, Lockee, Trust & Bond, (2020), existe 
uma adaptação curricular efêmera para que haja as práticas pedagógicas, em circunstância 
da crise, a qual envolve um meio de ensino remoto como alternativa, que de outra 
forma poderia ser executada presencialmente, e/ou de maneira híbrida. Podendo ser as 
defasagens do sistema educacional. E para não prejudicar os alunos com os fechamentos 
das escolas, o MEC resolveu dar continuidade com as aulas já iniciadas em 2020, no 
entanto, com uma metodologia diferente, em relação ao modelo presencial, ele autorizou 
a utilização de instrumentos educacionais digitais, as famosas Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TIDICs), permitindo o prolongamento das aulas remotas.

O uso de novos instrumentos didáticos é inerente ao processo da modernização, 
que emerge neste atual período socioespacial: Período Técnico-Científico-Informacional. 
Este contexto insere muitos avanços, expectativas e um novo modo de pensar sobre a 
educação.

Infraestrutura adequada, práticas pedagógicas bem planejadas, investimento 
vigoroso na formação de recursos humanos, decisões políticas apropriadas 
e amparadas pela capacidade de realização, configuram aspectos da 
mais alta relevância para o sucesso do uso de recursos tecnológicos na 
educação, o que traz a necessidade de repensar o papel da escola e de 
seus agentes, particularmente professores, diante dos novos desafios que se 
desvendam no contexto de uma sociedade que cada vez mais se apoia no 
avanço tecnológico e cujos desdobramentos já se fazem presentes no seio do 
ambiente educacional. (NASCIMENTO, 2015, p. 17).

Entretanto, pensando na realidade brasileira, essa modernização não atingiu 
a todos de forma igual, ainda se ver uma precarização nas relações educacionais, 
especificadamente, nas redes públicas de ensino, pois, nem todas as escolas e nem todos 
os alunos possuem os equipamentos eletrônicos necessários para o desenvolvimento das 
aulas remotas, e há tanto uma carência material como também de execução, de manuseio 
das plataformas pedagógicas.

Mais tímido se torna esse movimento ao considerar que apenas parte das 
escolas tem acesso à Internet, algumas com equipamentos subutilizados ou 
utilizando sem levar em conta os objetivos pedagógicos. Tais índices tornam 
premente a articulação entre as ações existentes com novas iniciativas 
direcionadas ao uso das TIC, o que demanda a articulação de esforços 
conjuntos entre governos, sociedade civil e iniciativa privada (ALMEIDA, 
2008, p. 119).
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Assim, fica entendido que as escolas não estavam e nem ainda estão preparadas 
para administrar com um bom êxito este novo cenário, que requer muitas demandas, 
inclusão de novos instrumentos pedagógicos e de uma nova didática curricular. Isso, 
porque, a educação apresenta vários problemas, como as disparidades socioeconômicas, 
ausência de docentes e a falta de equipamentos tecnológicos e, conforme ressalta Moren 
e Santos (p. 01, 2011) “a esses problemas, somam-se a falta de formação dos professores, 
que não estão devidamente capacitados para formar cidadãos aptos para lidar com as 
necessidades de uma sociedade tecnológica e sua constante transformação”.

O docente tem um papel importantíssimo na vida das crianças, dos adolescentes, 
jovens e adultos, “o professor é um profissional cuja atividade principal é o ensino. Sua 
formação inicial visa a propiciar os conhecimentos, as habilidades e as atitudes requeridas 
para levar adiante o processo de ensino e aprendizagem nas escolas” (LIBANÊO, 2018, p. 
69). Todavia, refletindo sobre alguns desafios do ensino emergencial, a profissionalização 
do lecionador não deve se limitar apenas a uma formação inicial (básica), esse é um 
dos pontos. Para mais, é necessário inserir nas pautas das discussões sobre esta nova 
modalidade de ensino, a formação continuada, que é o outro ponto a se pensar, como 
infere Moren e Santos (p. 02, 2011) “o segundo, voltado para a formação em serviço, ou 
continuada, traz o desafio de encontrar um espaço de formação que valorize o trabalho 
docente numa perspectiva reflexiva, considerando planejamento e prática.

Consequentemente, havendo uma formação continuada possibilitará uma melhora 
na qualidade do ensino, tornando profissionais mais aptos para desenvolver certas 
habilidades que irão refletir em um bom desempenho das atividades pedagógicas, 
e sobretudo, respeitando os limites, os saberes e as necessidades dos alunos, porque 
o conhecimento só é produzido por meio da interação, do diálogo teórico e prático do 
ambiente escolar. Parafraseando Freire (1996), ensinar não é transferir conhecimento, por 
outro lado, é criar as possibilidades para a sua produção e/ou reconstrução, a partir de uma 
autonomia do educando, a qual ele deve possuir para questionar, inibir, sugerir, ou seja, ser 
livre para indagar sobre quaisquer situações de seu interesse e interesse social.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O PRP, sob a coordenação do professor José Lidemberg de Sousa Lopes (Campus 

V da UNEAL), está se processando com a parceria da Escola Municipal João Costa de 
Oliveira, localizada no município de União dos Palmares, atendendo as turmas dos 6ª e 
7ª anos do ensino fundamental II, cuja preceptora é a professora Izabelly Alves Lopes. O 
programa é composto por 8 bolsistas e 2 voluntários. Ele se iniciou em outubro de 2020, 
mas devido à pandemia, a escola encontrava-se fechada e, a opção para os residentes 
era e está sendo de acompanhar as aulas via ensino remoto, o que acabou dificultando a 
qualidade das nossas experiências, já que não tivemos um contato direto com os alunos, 
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contribuindo de forma presencial e menos efêmera nas aulas.

O desdobramento do projeto está ocorrendo através de elaboração de algumas 
atividades propostas pela preceptora acerca dos conteúdos passados por ela, que antes 
estava sendo apenas de maneira online, gravando aulas e repassando para os alunos 
via Whatsapp, para aqueles que possuíam acesso às aulas remotas, para os que não 
tinham acesso, havia entrega das atividades de forma impressas, aos responsáveis pelos 
alunos. Já em março, a prefeitura da cidade autorizou as aulas híbridas, uma semana 
com atividades síncronas e a outra assíncronas, a qual a turma encontra-se dividida em 
2 momentos: 1 semana vai à escola os alunos, cujos números são pares, e na semana 
seguinte vão os ímpares. 

Para entender um pouco mais sobre esta dinâmica surgiu a necessidade de 
elaborar um questionário para a professora e outro para os alunos, com o intuito de se 
informar, compreender e analisar este modelo de ensino, pesquisando as dificuldades, 
a acessibilidade e os interesses dos sujeitos em questão, perante às aulas remotas. 
Precisou-se ir até escola para a realização do questionário com os alunos, obtendo todos 
os cuidados preventivos, nele teve a participação de 22 alunos, 26 alunos e 34 alunos do 6 
ª ano A, 6ª B, e do 7ª A, respectivamente. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES
O primeiro passo a ser realizado para a pesquisa foi a elaboração da entrevista 

com a Professora Izabelly Alves Lopes, que ministra a disciplina de geografia, para 
compreendermos mais nitidamente como foi a elaboração do plano de aula fundamentado 
nos parâmetros do ensino emergencial, assim como as dificuldades nas aulas remotas via 
rede pública de ensino, especificamente no ensino fundamental dos 6° e 7° anos. Posto 
isso a professora dialogou sobre os aspectos positivos e negativos que afetaram o ensino 
e a aprendizagem dos alunos, e como isso influenciou na vida dos discentes. A entrevista 
foi realizada através da plataforma Google Meet, tendo um questionário de seis perguntas 
com o intuito de entender e refletir acerca da realidade, das práticas organizadas para este 
momento, e como essa reorganização vem refletindo no processo de ensino-aprendizagem.

Os desafios foram muitos desde o início da pandemia. A comunidade escolar da 
rede pública teve que se reinventar, ultrapassar as dificuldades, principalmente no que 
diz respeito a não deixar as escolas paralisadas por bastante tempo, já que os alunos 
estavam em início do semestre e foram pegos de surpresa com um vírus que estava e 
ainda continua assolando todo o país e o mundo. Várias dúvidas surgiram durante esse 
processo, pais, alunos e professores não sabiam como seriam as aulas, todos chegaram 
a pensar que essa suspensão seria apenas de quinze dias, mas não foi exatamente assim 
que aconteceu, passaram meses até chegar um ano com os alunos em suas residências 
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apenas recebendo o conteúdo sem muito aprofundamento teórico e prático. Ou seja, as 
aulas foram mais resumidas, só para os alunos não perderem o ano letivo, o que acaba 
prejudicando a aprendizagem deles.

A secretaria de educação teve que reunir todos os gestores e professores das 
escolas de rede pública para encontrar uma “solução” para esse momento tão incerto 
que a educação estava e ainda continua enfrentando. Diante disso, a decisão tomada nas 
reuniões, partindo de um decreto maior, a saber, dos protocolos de autorização do MEC, 
foi a de que as aulas deveriam ser realizadas de forma remota, para dar continuidade ao 
ano letivo. Os alunos passaram a receber vídeos curtos dos conteúdos da disciplina, no 
entanto, com pouco aprofundamento, como na sala de aula, porque as aulas não eram 
apenas de uma disciplina a serem elaboradas, e entregues via whatsapp, já para não 
sobrecarregar os alunos. 

A nova forma de ensinar via aulas remotas teve inúmeras dificuldades tanto para 
a professora que teve que se reinventar em uma forma de ensino que ela não estava 
habituada como também os alunos que não estavam acostumados com um modelo de 
ensino direcionado ao uso de recursos tecnológicos. Uma experiência diferenciada para 
quem estava acostumado(a) a assistir presencialmente. A aula remota trouxe de fato 
um distanciamento social para esses alunos, os distanciou da escola, da sala de aula, 
do conteúdo mais dimensionado, do professor podendo tirar todas as suas dúvidas e 
principalmente da convivência diária com todos os profissionais da educação e, isso causou 
de certa forma uma desmotivação para os alunos, já que não podiam estar na escola. 
A escola é o lugar do estudo, do aprendizado concreto, nela é possível que os alunos 
interajam mais sobre o conteúdo que está sendo aplicado. Porém, com as aulas remotas 
isso não tem sido possível, o que influenciou diretamente no interesse e aprendizado do 
aluno. 

As aulas foram ministradas da seguinte forma: a professora enviava vídeos 
curtos pelo whatsapp e eles respondiam as atividades no privado, para os alunos que 
não possuem acesso à internet e não tinham algum aparelho digital, a escola teve que 
disponibilizar as atividades impressas acompanhado do livro didático, quando respondidas, 
os alunos enviavam à escola para ser feita a correção. Não havia tanto o que se fazer 
para a aula remota, pois faltavam os recursos para que todos tivessem acesso as aulas, 
a tecnologia teve uma importância vultosa nesse momento, mas infelizmente nem todos 
tinham o acesso a esses recursos. 

A pandemia mostrou visivelmente o quanto é existente essa desigualdade de acesso 
às tecnologias e o quanto isso é presente na vida de alunos da rede pública, alguns podem 
ter um acesso, e quando tem o suporte é precário. Por isso é tão importante políticas públicas 
para desenvolver projetos voltados para os alunos que vivenciam essa vulnerabilidade 
socioeconômica. Ademais, as aulas remotas deixaram algumas lacunas no ensino, o tempo 
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que os alunos ficaram em casa trouxe um peso enorme para a aprendizagem, a falta de um 
diálogo maior com os professores. 

Por outro lado, a instauração do ensino híbrido melhorou um pouco o ensino 
emergencial, já que, os alunos se encontram em sala de aula, não da mesma forma que 
em um ensino normal. Entretanto, está havendo mais produtividade nas aulas, tanto em 
discussão teórica quanto prática. A organização das aulas híbridas foi feita da seguinte 
maneira: a turma é dividida em números pares e ímpares, em uma semana vão à escola 
os alunos pares e na outra semana os impares. Os conteúdos aplicados em sala são os 
mesmos, os que permanecem em casa, ficam respondendo atividades de modo assíncrono 
e, nesse intervalo eles terminam todo o conteúdo aplicado. 

Nessa nova forma de adaptação das aulas híbridas foi necessário cuidados 
redobrados em sala de aula, a escola passou a tomar medidas protetivas contra a 
disseminação do vírus entre os alunos e os profissionais da educação, já que nem todos 
os indivíduos estavam e não estão imunes, e pela pandemia ainda está em curso. As 
salas passaram a manter também o distanciamento entre as carteiras e outras mudanças 
como o intervalo que foi retirado para que não houvesse aglomeração entre os alunos, ou 
seja, durante este momento, eles comem em suas cadeiras, e as funcionárias da limpeza 
recolhem os objetos na sala mesmo. De acordo com a professora, as aulas híbridas tem 
sido mais razoáveis, diferentemente das aulas online, ela afirma que apesar de ter algumas 
lacunas os alunos estão melhorando na interação com as aulas e estão assimilando melhor 
os conteúdos que estão sendo passados, o que possibilitou um interesse maior nas aulas.

QUESTIONÁRIO AOS DISCENTES 
Foi aplicado um questionário para os alunos do ensino fundamental do 6° e 7° ano 

que teve como interesse saber um pouco da realidade individual do aluno, se eles possuem 
recursos tecnológicos para aulas, quais as preferências de aulas e de como tem sido o 
ensino e aprendizagem deles diante desse novo cenário das aulas híbridas. 

Na pesquisa com os discentes, eles também constataram em grande maioria como 
eles preferem suas aulas, a exemplo disso colocamos perguntas objetivas de como eles 
gostam das aulas, sejam elas com leituras, jogos, exercícios e brincadeiras, com o intuito 
de aprimorar ainda mais o ensino que será ministrado daqui para frente. Em grande maioria, 
eles responderam que preferem as leituras, os exercícios e as brincadeiras. De acordo 
com a última pergunta em aberto, a qual perguntava o porquê de escolherem estes tipos 
de aula, por unanimidade eles optaram pelas aulas mais dinâmicas, porque essas aulas 
facilitavam a aprendizagem do conteúdo e que eram mais divertidas. 
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Figura 2 - Aplicação do questionário

Fonte: autores, 2021. Essa foto foi retirada quando os alunos estavam respondendo os 
questionários. Como podem notar na imagem, os alunos mantêm uma distância entre as 

carteiras e fazem o uso de máscaras.

UMA BREVE VIVÊNCIA GEOGRÁFICA
Um dos objetivos do Programa Residência Pedagógica é aperfeiçoar a formaçã0o 

prática nos cursos de licenciatura, promovendo a imersão do licenciando na escola de 
educação básica, no entanto, por efeito da pandemia, essa inclusão não foi possível, e 
os participantes ficaram um pouco distante da vivência com os alunos em sala de aula, 
sendo possível apenas a participação rasa nas práticas pedagógicas. O programa já se 
iniciou diante desta crise sanitária, e tivemos que nos adaptar com o que estava nos sendo 
imposto, que culminou em alguns desafios a serem enfrentados por todos participantes. Foi 
um momento de muita reflexão acerca de como trabalhar didaticamente em modo virtual, já 
que as condições externas, vindas da secretaria de educação, não colaboraram muito para 
um aprofundamento de cunho teórico e prático do projeto.

Diante disso, ficamos incumbidos de auxiliar a supervisora Izabelly na seguinte 
forma: a partir dos conteúdos que ela abordaria em sala de aula, cada dupla escolhia um 
tema e elaboraria atividades referentes a ele. Confeccionamos vários materiais de estudos, 
de diferentes assuntos da geografia, como sobre urbanização, com enfoque em cidades 
centrais, tendo em vista a cidade de vivência dos educando, para facilitar a compreensão 
global, partindo de uma experiência local, abordamos temáticas como o meio ambiente e 
os meios de sustentabilidade, que possibilitou um manejo mais didático do material, além 
da localização brasileira e as regionalizações do país e, as diferentes esferas da terra e as 
ações dos seres humanos, ou seja, fizemos uma inter-relação dos fatores internos com os 
externos, de como é constituído nosso sistema e de como eles interagem entre si, tendo a 
manifestação da sociedade.
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Um dos critérios para a construção do saber geográfico escolar é a sua 
relevância social, ou seja, é a possibilidade desse saber contribuir para a 
formação de cidadãos. Sua presença no currículo deve-se à necessidade 
que tem os alunos de apreender o espaço como dimensão da prática social 
cotidiana. (CAVALCANTI, 2002, p. 74).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo identificou alguns problemas no ensino-aprendizagem dos alunos, 

especificamente no início das aulas remotas, os alunos tiveram aulas sem um 
aprofundamento teórico e prático necessário, por ser um ensino que não exigia muito de 
conteúdos devido o curto tempo de duração. E a falta dos recursos tecnológicos e de 
formação dos profissionais para a utilização desses novos recursos têm causado um atraso 
ainda maior no ensino. Portanto, é fundamental que os professores tenham uma formação 
continuada, tanto para contribuir na construção do ensino-aprendizagem como também 
para ajudar a manusear os novos instrumentos tecnológicos.

Em conformidade, é importante ressaltar que se continuarmos com as aulas híbridas 
é preciso materiais tecnológicos para os alunos e professores de ensino da rede pública 
para favorecer o ensino híbrido, ou seja, é fundamental ter um olhar para os alunos que 
não possuem acesso a este modelo de ensino. Mas o que poderia facilitar o acesso desses 
alunos que não possuem internet e aparelho celular? Uma possibilidade para que isso 
aconteça é disponibilizar tablet para os alunos e uma bolsa emergencial para o acesso à 
internet. 

REFERÊNCIAS
ALMEIDA, Maria Elizabeth Bianconcini. Tecnologias na Educação: dos caminhos trilhados aos 
atuais desafios.  Rev. Bolema, v. 21, n. 29, 2008, p. 99-129. Disponível em: https://www.periodicos.
rc.biblioteca.unesp.br/index.php/bolema/article/view/1723. Acesso em: 21 de jun. 2021.

BRASIL. Ministério da Educação. Coronavírus: monitoramento nas instituições de ensino. Brasília, 
2020. Disponível em: < Painel Coronavírus - Página Inicial — Português (Brasil) (www.gov.br)>. Acesso 
em: 21 de mai. 2020.

CAVALCANTI, Lana de Souza: Geografia escolar e procedimentos de ensino numa perspectiva 
socioconstrutivista: In: Geografia e práticas de ensino. Goiânia, Alternativa, 2002.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 25. ed. São Paulo: 
Paz e Terra, 1996.

 HODGES, Charles; MOORE, Stephanie; LOCKEE, Barb et al. The Difference Between Emergency 
Remote Teaching and Online Learning. Educause, 2020. Disponível em: https://er.educause.edu/
articles/2020/3/the-difference-between-emergency-remote-teaching-and-online-learning. Acesso em: 14 
de jun. 2021.

https://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/bolema/article/view/1723
https://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/bolema/article/view/1723
https://members.educause.edu/charles-hodges
https://members.educause.edu/stephanie-moore-2
https://er.educause.edu/articles/2020/3/the-difference-between-emergency-remote-teaching-and-online-learning
https://er.educause.edu/articles/2020/3/the-difference-between-emergency-remote-teaching-and-online-learning


 
Capítulo 9 95

LIBÂNEO, José Carlos. Organização e gestão da escola: teoria e prática. 6. ed. São Paulo: Heccus 
Editora, 2018.

NASCIMENTO, Silma Pereira do. As TIC na formação continuada de professores: desafios para os 
núcleos de tecnologia educacional no Estado de Goiás. Anápolis: Centro Universitário de Anápolis – 
UniEvangélica, 2015. 

RODRIGUES, Alessandra. (2020). Ensino remoto na Educação Superior: desafios e conquistas em 
tempos de pandemia. SBC Horizontes. ISSN 2175-9235. Disponível em: < Ensino remoto na Educação 
Superior: desafios e conquistas em tempos de pandemia – Horizontes (sbc.org.br)>. Acesso em: 14 de 
jun. 2021.

http://horizontes.sbc.org.br/index.php/2020/06/ensino-remoto-na-educacao-superior/
http://horizontes.sbc.org.br/index.php/2020/06/ensino-remoto-na-educacao-superior/







